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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+1,02

Nasdaq
+1,43

FTSE-100
-0,14

Xetra-Dax
+0,57

FTSE(Mib)
-0,20

S&P/ASX
-0,40

Kospi
-0,47

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China
 Índices
 em %

CAC-40
+0,48

Ibex
+0,29

Nikkei
+1,11

Hang Seng
+2,14

BYMA/Merval
+1,20

Xangai
+2,32

Shenzhen
+3,22

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +1,35%

Petrobras PN  +0,23%

Bradesco PN  +0,11%

Ambev ON +1,04%

Petrobras ON  +0,10%

BRF SA ON +0,74%

Vale ON +1,03%

Itausa PN +1,52%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

BRADESCO PN EJ N1 13,93 −1,28%

COGNA ON ON NM 1,51 0,00%

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 36,34 +3,00%

HAPVIDA ON NM 3,41 −1,45%

MAGAZINE LUIZA ON NM 9,98 +2,04%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

ELETROMIDIA ON NM 26,45 +43,98%

WETZEL S/A PN 11,59 +18,75%

VIVEO ON NM 2,73 +18,18%

TC ON NM 5,61 +8,51%

PAGUE MENOS ON NM 3,34 +8,09%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

PARANAPANEMAON NM 0,97 −8,49%

BRB BANCO PN ES 8,50 −7,81%

INFRACOMM ON NM 0,13 −7,14%

GENERALSHOPPON 7,50 −7,06%

SERENA ON NM 7,26 −6,20%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa tem leve alta e mantém 130 mil pontos
Cotada a R$ 5,7484, moeda norte-americana registrou queda com reunião no Planalto sobre corte de gastos

Após ter sido estimulado 
véspera pela percepção de que 
o governo acelerou os movimen-
tos para entregar logo o aguarda-
do pacote de cortes de gastos, o 
Ibovespa operou perto da linha 
d’água ao longo da tarde des-
ta terça, à espera do anúncio da 
decisão. Assim, vindo do que foi 
a sua maior alta desde 6 de fe-
vereiro, o Ibovespa fechou on-
tem aos 130.660,75 pontos, em 
leve avanço de 0,11%, uma pausa 
após a progressão de 1,87%, na 
segunda-feira, que havia sucedi-
do quatro perdas consecutivas. 

O giro ficou em R$ 19,5 bi-
lhões. No mês, o Ibovespa sobe 
0,73% nas primeiras três sessões, 
o que limita a perda do ano a 
2,63%. Na semana, ganha 1,98%.

Entre a mínima e a máxi-
ma do dia, o índice da B3 osci-
lou dos 129.692,26 aos 130.768,59 
pontos, saindo de abertura aos 

130.514,79. Na ponta ganhado-
ra da carteira nesta terça-feira, 
destaque para Itaúsa (+3,66%) 
e Itaú (+3,00%), após a divulga-
ção dos resultados do terceiro 
trimestre do maior banco priva-
do brasileiro. 

Também entre as favoritas 
do dia apareceram Petz (+3,82%), 
Totvs (+3,74%), Azul (+3,11%) e 
Raia Drogasil (+3,06%). No lado 
oposto, Carrefour (-5,16%), TIM 
(-3,93%), Natura (-2,26%) e Mi-
nerva (-2,19%). Entre as blue 
chips, o fechamento foi negativo 
também para Vale (-0,88%) e Pe-
trobras (ON -0,50%, PN -0,31%).

“O Ibovespa se manteve la-
teralizado na expectativa tam-
bém pela definição da eleição 
americana. Eventual vitória de 
Donald Trump pode fortalecer 
o dólar e fazer o Ibovespa ‘pe-
nar’ um pouco mais”, diz Ru-
bens Cittadin, operador de renda 
variável da Manchester Inves-
timentos, referindo-se às incli-

nações protecionistas mais uma 
vez manifestadas pelo republi-
cano na campanha de retorno à 
Casa Branca.

No cenário doméstico, “a an-
tecipação da reunião sobre cor-
tes de gastos trouxe um pouco 
de ânimo, porque mostra que o 
governo está se mexendo” para 
buscar solução de questão de-
mandada pelos investidores, 
acrescenta o operador, que des-
taca a conservação da linha de 
130 mil pontos pelo índice da B3.

A reunião de ontem entre 
Fernando Haddad e outros mi-
nistros, originalmente prevista 
para as 16h, foi antecipada em 
cerca de duas horas, o que con-
tribuiu para que o Ibovespa ze-
rasse as perdas do dia, a partir 
do meio da tarde, e tocasse a má-
xima da sessão, em leve alta de 
0,19% no melhor momento.

O dólar à vista se firmou em 
baixa ao longo da tarde de olho 
andamento de reuniões em Bra-

sília para definição do pacote de 
corte de gastos prometido pelo 
governo Lula.

O quadro externo foi mais 
favorável ao real nesta terça-
-feira. Apesar das incertezas em 
torno do desenlace da eleição 
presidencial nos EUA, a moeda 
americana caiu na comparação 
com pares fortes e a maioria das 

divisas emergentes.
Com mínima a R$ 5,7404, 

o dólar à vista encerrou a ses-
são em baixa de 0,60%, cotado 
a R$ 5,7484. Após ter fechado 
no segundo maior nível nominal 
da história do real no dia 1º (R$ 
5,8694), a moeda acumulou des-
valorização de 2,06% nos dois úl-
timos pregões.

Uma rotina tranquila pede soluções práticas.
                                        Saúde financeira pede Unicred. 

Sua saúde
financeira
pede.unicred.com.br


